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			Uma jornada desconhecida


			– Hebreus 11:6­-10


			“Ele saiu, sem saber para onde ia.” Bram iniciou sua jornada sem nenhum conhecimento de seu destino. Obedeceu a um impulso nobre, sem discernir as consequências. Deu “um passo”, sem “pedir para ver o cenário distante”. E isso é fé: cumprir a vontade de Deus aqui e agora, deixando tranquilamente os resultados em Suas mãos.


			A fé não se preocupa com toda a corrente; sua atenção dedicada está fixada no elo imediato. A fé não é conhecimento de um processo moral; é fidelidade em um ato moral. A fé deixa algo para o Senhor; obedece ao Seu mandamento imediato e confia a Ele a direção e o destino.


			E, assim, a fé vem acompanhada de serenidade. “Aquele que crê não se apressará”, ou, mais literalmente, “não ficará em alvoroço”. Ele não entrará em pânico, nem se angustiará com os medos do passado ou do futuro.


			Sobre o passado, a fé diz: “Tu me cercaste por trás.” Sobre o futuro, a fé diz: “Tu me cercaste pela frente.” Sobre o presente, a fé diz: “Tu puseste sobre mim a Tua mão.” E isso basta: apenas sentir a pressão da mão que guia.


		




		

			2 de Janeiro
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			Uma Visão Mais Ampla


			Gênesis 15:5­-18


			“Então o levou para fora e disse: Olha agora para os céus!” A tenda foi trocada pelo céu! Abraão estava abatido, sentado em sua tenda; Deus o levou para fora, sob as estrelas. E essa é sempre a linha da condução divina: Ele nos tira dos nossos pequenos confinamentos e coloca nossos pés em um lugar amplo. Ele deseja para nós altura e amplitude de visão, pois, “assim como os céus são mais altos do que a terra, assim os Meus pensamentos são mais altos do que os vossos pensamentos, e os Meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos” (Isaías 55:9).


			Deus deseja que troquemos a limitação da tenda pela vastidão do céu, que vivamos e nos movamos em pensamentos amplos sobre os Seus propósitos e Sua vontade.


			Como está o nosso amor? Ele é algo da tenda ou do céu? Ele se estende por vastos espaços, buscando bênçãos para muitos, ou está trancado em uma busca egoísta? E quanto às nossas orações? Qual é o seu tamanho? Uma tenda poderia contê­-las, ou elas se movem com a grandeza e a imensidão dos céus? Elas abrangem apenas nossa família ou também incluem a China, a Índia e as partes mais remotas da Terra? “Olha agora para os céus!”: Essa deve ser a nossa visão se somos companheiros de Deus.


		




		

			3 de Janeiro
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			As Fontes que Nunca Secam


			Gênesis 17:1­-8


			As promessas de Deus nunca são revogadas. Elas são como fontes que não se esgotam, nem mesmo nos tempos de seca. Pelo contrário, quanto maior a escassez, mais abundante se torna a Sua provisão.


			As promessas divinas se confirmam exatamente na hora da necessidade, e, quanto maior a necessidade, maior é a bênção. Foi assim que o apóstolo Paulo aprendeu a “gloriar­-se em suas fraquezas”, pois nelas descobriu as riquezas da graça de Deus. Ele levou um cântaro maior à fonte e sempre o trouxe cheio.


			“Conforme forem os teus dias, assim será a tua força.” (Deuteronômio 33:25)


			Por isso, não há razão para temer que a promessa de ontem se esgote antes do amanhã. O pacto de Deus caminha conosco como águas frescas e renovadas no deserto.


			“Eles bebiam da rocha que os seguia, e a rocha era Cristo.” (1 Coríntios 10:4)


			Cada cumprimento das promessas de Deus é uma garantia de novas bênçãos por vir. Deus não traça caminhos sem fontes. Se Sua estrada atravessa um deserto árido, “fará brotar fontes na terra seca; e o ermo se alegrará e florescerá como a rosa” (Isaías 35:1).


		




		

			4 de Janeiro


			[image: ]


			O Deus das Gerações Vindouras


			Êxodo 6:2­-8


			“Apareci a Abraão… Eu serei o vosso Deus.” O pacto feito com o pai foi renovado aos filhos. A morte de Abraão não anulou a promessa do Senhor. No reino da graça, a morte não tem poder. A traça e a ferrugem não podem destruir os ministérios do amor divino.


			Abraão morreu e foi sepultado, mas o rio da vida continuou fluindo, e as bênçãos do Senhor nunca cessaram. Assim como o poço de um vilarejo mata a sede de muitas gerações, as fontes da graça e da salvação seguem jorrando através dos séculos. Os aldeões não precisam cavar um novo poço quando o patriarca morre; “o rio de Deus está cheio de água” (Salmos 65:9).


			Dessa forma, sou privilegiado por compartilhar as mesmas riquezas espirituais de Abraão e usufruir dos recursos ainda mais abundantes do apóstolo Paulo. Nada foi dado a ele que me seja negado. Ele foi como um grande montanhista, que escalou alturas impressionantes; mas não preciso me desanimar. Toda a força que Deus lhe concedeu, e que o levou a tais alturas, também está disponível para mim. Posso compartilhar de sua elevação e de sua vitória.


			“Porque a promessa é para vós, para vossos filhos e para todos os que estão longe.” (Atos 2:39)
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			As Flores que Nunca Murcham


			1 Pedro 1:1­-9


			“Uma herança incorruptível.” Estou escrevendo estas palavras na Ilha de Arran. Amanhã abandonarei essa terra, mas levarei comigo sua paisagem! Durante o inverno que se aproxima, ainda contemplarei a grandiosidade do Goat Fell, mesmo caminhando pelas ruas de Nova York. A terra é uma posse temporária, mas a paisagem permanece!


			O louvor dos homens logo morre com o grito que o proclama. Surge um novo ídolo, e a adoração frenética se transfere a ele. As coroas do mundo começam a murchar assim que são colocadas sobre a cabeça. No dia seguinte à coroação, o que resta em minhas mãos não passa de folhas secas.


			Mas o louvor de Deus adquire nova graça e beleza com os anos. Ele nunca se desgasta; pelo contrário, torna­-se mais glorioso quando tudo o mais começa a desvanecer. Ele brilha no momento da morte, quando a alma, coroada pela graça, entra na presença do Senhor que a concedeu. Podemos começar agora mesmo a usar as flores do Paraíso. Podemos encher nossas mentes com pensamentos e lembranças cheias de beleza. Podemos ter “a mente de Cristo” (1 Coríntios 2:16).


			A glória que vem de Deus não se desfaz com o tempo; ela se fortalece para a eternidade!
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			Conte Suas Bênçãos


			Salmo 105:1­-15


			Primeiro, há minha vida pessoal. Deixe­-me vasculhar cada canto. Já encontrei não­-me­-esqueças nos caminhos mais difíceis e rosas selvagens escondidas atrás de espinhos. O professor Miall, em sua palestra sobre “A Botânica de uma Estação de Trem”, mostrou como é possível encontrar graça e beleza mesmo em meio à fuligem e à sujeira.


			Assim, devo olhar até mesmo para os trechos sombrios da vida, entre minhas decepções e fracassos. Pois até ali encontrarei sinais da presença do Senhor, algumas flores plantadas por Suas mãos. Depois, há minha participação na história de minha nação e do meu povo.


			“Ó descendência de Abraão, Seu servo, filhos de Jacó, Seus escolhidos!”


			Das eras passadas, mãos estendidas me alcançam, carregadas de legados de privilégio e liberdade. Nossos pés “estão firmes em um lugar amplo”, e esse lugar foi conquistado pela fidelidade e pela coragem daqueles que vieram antes de nós.


			Minhas bênçãos são incontáveis e foram compradas com sangue. Há marcas vermelhas de sacrifício por todos os caminhos que trilho. Que eu nunca herde sem reconhecer o preço pago, nem caminhe como se tudo fosse comum e sem valor. As misericórdias de Deus transbordam por todos os lados! “Conte suas bênçãos!”


		




		

			7 de Janeiro
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			Um Diário de Misericórdias


			Neemias 9:6­-11


			“Tu cumpriste as Tuas palavras, porque és justo.” Frances Ridley ­Havergal mantinha um diário de misericórdias. Ela tinha um caderno de registros repleto de lembranças da bondade de Deus. Estava sempre atenta aos sinais da graça e da provisão do Senhor, e os encontrava em toda parte.


			Para ela, a Bíblia tornou­-se a história da própria vida e da experiência. Promessa após promessa se cumpria em suas lutas e vitórias. Ela se apropriava da bondade de Deus e selava em seu coração a verdade de que Ele sempre cumpre Sua palavra.


			Muitas vidas cheias de murmuração poderiam transformar­-se em música e cântico se começassem um diário de misericórdias. Muitos medos se dissipariam se a memória fosse usada para lembrar as bênçãos passadas. “Ontem pode acender a coragem de hoje.” Esse é o propósito dos dias que já se foram: usarmos suas experiências como força para os desafios do presente. E, ao lembrar da providência de Deus, seguiremos adiante, atravessando nossas dificuldades com cânticos nos lábios.


		




		

			8 de Janeiro
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			Ele é Fiel!


			1 Reis 8:54­-61


			“Não falhou nem uma só palavra de todas as Suas boas promessas.” E se uma única palavra tivesse falhado? E se uma promessa dourada tivesse se revelado falsa? Se o chão tivesse cedido em algum ponto, seríamos inseguros e desconfiados a cada passo.


			Se o sino da fidelidade de Deus tivesse se partido em qualquer lugar, a música teria sido destruída. Mas nenhuma palavra falhou! O caminho nunca desabou em tempos de tempestade. Cada sino celestial ressoa perfeitamente afinado, e sua música é plena e gloriosa. “Deus é fiel, e Ele o cumprirá.” (1 ­Tessalonicenses 5:24)


			“Deus é amor”, e “o amor jamais falha”. A lâmpada não se apagará à meia­-noite; a fonte não secará no deserto. O consolo não nos faltará na hora da aflição. O amor terá “tudo preparado”. “Ele prometeu, e não cumprirá?” (Números 23:19)


			Todos os poderes do céu estão empenhados na realização da menor de Suas promessas. Deus nunca nos abandonará! “Ele não pode negar a Si mesmo.” Cada palavra Sua liberará seu tesouro no tempo certo, e eu serei fortalecido pela riqueza do meu Deus.


		




		

			9 de Janeiro
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			Os Perigos da Riqueza


			Gênesis 13:1­-9


			“Não há nada mais divisor do que a riqueza.” À medida que as famílias prosperam, muitas vezes seus membros se distanciam. Raramente o amor cresce na mesma proporção das riquezas. Pelo contrário, o luxo pode ser um terreno fértil para o despertar de vícios adormecidos.


			O sucesso frequentemente fortalece o egoísmo. Tanto a abundância quanto a escassez podem “congelar os sentimentos generosos da alma”. E, junto ao egoísmo, vêm toda sorte de fraquezas: inveja, ciúme e uma sensibilidade exagerada que facilmente leva à discórdia.


			Assim, nossos bens multiplicam nossas tentações. A prosperidade pode trazer consigo serpentes ocultas. Precisamos de proteção extra quando “a fortuna sorri para nós”. Mas Deus pode nos tornar imunes aos perigos do sucesso.


			Abraão permaneceu inabalável sob o brilho da riqueza. O Senhor o guardou “da destruição que assola ao meio­-dia” (Salmos 91:6).


			Seus bens aumentaram, mas ele não permitiu que se colocassem entre sua alma e Deus. Em meio a toda a sua prosperidade, ele habitou no “esconderijo do Altíssimo” e descansou “à sombra do Todo­-Poderoso” (Salmos 91:1).


			A verdadeira segurança não está na riqueza, mas na presença de Deus.


		




		

			10 de Janeiro


			[image: ]


			A Cobiça dos Olhos


			Gênesis 13:10­-18


			“E levantou Ló os seus olhos, e viu toda a campina do Jordão.” Observe Ló. Ele era um homem do mundo, esperto como uma raposa, sempre atento às melhores oportunidades. Orgulhava­-se de “enxergar toda a situação” e achava que o que não sabia não valia a pena saber. Mas homens assim têm uma visão muito limitada. Ló viu “toda a campina bem irrigada do Jordão”, mas não percebeu a cidade de Sodoma e seu povo extremamente perverso. E o que ele ignorou foi exatamente o mais importante. Foi essa falha em sua visão que o levou à ruína e derrubou sua presunção e egoísmo.


			Agora, olhe para Abraão. Seu espírito era tranquilo e reflexivo, não inflamado pelo desejo febril de riquezas. Seu olhar era sereno, fruto de sua comunhão fiel com Deus. Ele se preocupava mais com a paz do que com a prosperidade. Preferia a fraternidade à ambição egoísta. Então, escolheu o caminho do desprendimento e, ao longo desse caminho, descobriu a bênção de Deus.


			“O Senhor cuida dos Seus. Ele se lembra de Seus filhos.” No caminho do altruísmo, desfrutamos da companhia divina. E nessa comunhão, recebemos riquezas além da nossa imaginação.
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			Feito por Si Mesmo ou Feito por Deus


			Mateus 6:26­-33


			“Buscai primeiro o reino de Deus.” Pense em Ló e, depois, pense em um lírio do campo. Compare a inquietação febril de um com a serenidade do outro. Compare a feiura do egoísmo de um com a graça e a beleza do outro.


			Olhe para a avareza no seu pior estado, para um coração tomado pela ganância, e depois contemple um lírio do campo. Que contraste alarmante! Um é obra de si mesmo, guiado por impulsos destrutivos. O outro é obra das mãos de Deus, sustentado pela graça divina. Um é enraizado na vontade própria. O outro é enraizado no poder do Criador.


			“Deus nada tem a ver com o primeiro, mas tudo tem a ver com o segundo.” E, assim, um cresce grande, mas deformado, enquanto o outro floresce em força e beleza. Mas o maior milagre é este: também podemos ser como os lírios. Podemos beber das riquezas eternas de Cristo e sermos revestidos da beleza da santidade. Podemos nos enraizar Nele e crescer como flores no Seu jardim.


			“Aquele que permanece em Mim, e Eu Nele, esse dá muito fruto.” (João 15:5)


			“Enraizados Nele, cresceremos em todas as coisas para Ele.” (Efésios 4:15)


			Que nossas vidas sejam como os lírios do campo: plenas da graça e da beleza do Senhor.


		




		

			12 de Janeiro
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			Dois Opostos


			1 João 2:13­-17


			“Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está Nele.” Ninguém pode amar dois opostos ao mesmo tempo, assim como ninguém pode caminhar em direções contrárias simultaneamente. Ninguém pode ser mesquinho e magnânimo ao mesmo tempo. Ninguém pode ser cavalheiro e egoísta no mesmo instante. Ninguém pode se vestir para o Ártico e para os trópicos ao mesmo tempo. E ninguém pode usar os hábitos do mundo e, ao mesmo tempo, vestir­-se com as vestes da salvação. Quando tentamos fazer isso, o resultado é um compromisso pobre e miserável.


			“Ninguém pode servir a dois senhores.” (Mateus 6:24)


			Já vi comerciantes, no Dia do Senhor, fecharem apenas uma parte da loja, deixando uma única tábua na vitrine para demonstrar uma falsa reverência a Deus, enquanto continuavam todas as suas atividades comerciais por trás dela. Esse único pedaço de madeira representa toda a religiosidade vazia de alguém que diz amar a Deus, mas, na verdade, deseja os prêmios e as coroas do mundo.


			Sua religião não passa de um ritual inútil, e uma ofensa a Deus! Por isso, preciso fazer minha escolha. “Viajarei para o norte ou para o sul?” “A qual dos dois opostos darei meu coração, ao mundo ou a Deus?” Se escolho o amor de Deus, Ele expulsará e destruirá todo desejo mundano. Então, meus afetos e meus anseios se tornarão como “o rio da água da vida, claro como cristal” (Apocalipse 22:1).
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			O Milagre em um Lugar Árido


			Salmo 107:33­-43


			“Que aqueles que são sábios meditem no amor de Deus.” “Ele transforma… a terra seca em nascentes de água.” Este é um dos milagres da graça. O bom Senhor faz de uma experiência árida uma fonte de bênção. Entro em um lugar aparentemente desolado e encontro riquezas de consolo. Mesmo no “vale da sombra”, descubro “pastos verdes” e “águas tranquilas”. Encontro flores nas trilhas mais difíceis, se estou “no caminho dos mandamentos de Deus”. A providência divina é a pioneira de todo peregrino fiel. “Seus pés abençoados foram adiante.” Tudo de que precisarei já foi previsto, e a previsão, para o Senhor, significa cuidado e provisão. Cada hora traz aos discípulos leais surpresas de graça.


			Portanto, não devo temer quando o caminho do dever se transforma em deserto. O deserto é tão habitável com Deus quanto a cidade mais populosa, e em Sua companhia meu pão e minha água são garantidos. O Senhor tem um maná especial para os filhos da decepção e faz a água “jorrar da rocha”. O dever não pode me levar a nenhum lugar onde Ele não esteja, e Sua provisão é abundante tanto “no deserto sedento quanto no prado orvalhado”. Haverá uma fonte ao pé de cada colina, e encontrarei “lírios de paz” no vale solitário da humilhação.
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			Esquecendo de Deus


			Deuteronômio 8:11­-20


			“Cuidado para que teu coração não se ensoberbeça e te esqueças do ­Senhor.” Eu estava em um pequeno chalé perto de Warwick. Perguntei ao bom homem que ali vivia: “Você consegue ver o castelo?” Ele respondeu: “Podemos vê­-lo melhor no inverno, quando as folhas caem das árvores. No verão, ele tende a ficar escondido!”. A abundância do verão ocultava o castelo; a escassez do inverno o revelava!


			E, assim, é na vida. Na época da fartura, temos a tendência de nos tornarmos cegos para a “casa de muitas moradas” e esquecemos o Mestre da casa, o Senhor nosso Deus. Nossa riqueza material esconde nosso tesouro eterno.


			O que, então, devemos fazer nos dias de prosperidade, quando todas as nossas árvores estão cheias de folhas? Devemos orar para que as coisas materiais nunca se tornem opacas, mas sempre transparentes, para que, através do visível, possamos contemplar o invisível. Este é um dom do Espírito, e pode ser nosso. Ele ungirá nossos olhos com o colírio da graça, e tudo se tornará para nós um símbolo de algo maior, de modo que, mesmo em meio à abundância material, nosso coração permanecerá com nosso tesouro no céu. Tudo será para nós “como se fosse vidro transparente”.
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			O Ministério do Louvor


			Salmo 115


			“O Senhor tem­-se lembrado de nós; Ele nos abençoará.” Nessa alegre certeza, há tanto retrospectiva quanto perspectiva. Há o caminho já trilhado pela Providência e há a estrela da esperança! Os olhos se firmam e se revigoram nas memórias sagradas e, então, contemplam o futuro com serena e feliz confiança. Assim, o Ebenezer da alma torna­-se tanto um cântico de gratidão quanto um ato de reconsagração.


			Talvez nossas esperanças sejam fracas porque nossos louvores são escassos. Talvez nossas expectativas estejam obscurecidas porque nossas lembranças são turvas. Nada reacende tanto a esperança quanto uma jornada pelas misericórdias dos nossos ontem. O coração abandona seus temores diante das bênçãos acumuladas do nosso Deus. As preocupações se dissipam como pequenas nuvens sob o calor de uma manhã de verão. E as lembranças da bondade de Deus sempre transformam o dia mais frio em pleno verão.


			Agora compreendo por que o Novo Testamento é tão insistente quanto ao louvor. Sem louvor, muitas outras virtudes e graças não podem nascer. Sem ele, elas não têm sopro de vida. O louvor desperta uma brilhante companhia de presenças celestiais, e entre elas está o espírito luminoso da esperança.
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			A distinção de ser reconhecido


			João 10:1­-18


			O Bom Pastor conhece Suas ovelhas e as chama pelo nome – algo que muitas vezes sou tentado a esquecer. Penso em mim mesmo como apenas mais um em meio a uma multidão inumerável, sem receber atenção especial. “Meu caminho é ignorado por Deus.” Mas aqui está a boa­-nova: o Salvador sentiria a minha falta, sim, a minha!


			Em um grande ensaio orquestral, conduzido por sir Michael Costa, o músico que tocava o piccolo parou por um instante, achando que sua pequena contribuição jamais seria notada. De imediato, sir Michael levantou a mão e perguntou: “Parem! Onde está o piccolo?”. Ele sentiu falta daquela nota única. Da mesma forma, o Senhor precisa da nota da minha vida para compor a música do Seu Reino, e, se essa nota estiver ausente, Ele a perceberá, e a grandiosa sinfonia será quebrada e incompleta.


			Há um vício comum de vaidade, mas também há um vício comum de excessiva autodepreciação. “Meu Senhor não pode fazer nada comigo!” Sim, Ele te conhece e precisa de ti! E, pelo poder da Sua graça, tu podes realizar maravilhas!
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			Discernimento espiritual


			João 10:19­-30


			“As minhas ovelhas ouvem a minha voz!” Isso é discernimento espiritual. Podemos avaliar nosso crescimento na graça pela nossa habilidade em reconhecer a voz do Senhor. A marca do santo é captar “a voz mansa e suave” em meio aos clamores egoístas do dia e aos chamados mais sutis do coração.


			É preciso um ouvido atento para ouvir a voz do Senhor em nossas tristezas. Mas creio que é preciso um ouvido ainda mais sensível para discerní­-la em meio às nossas alegrias! O crepúsculo me ajuda a ser sério; já a luz intensa do meio­-dia tende a me tornar descuidado.


			“E elas me seguem!” O discernimento é seguido pela obediência. Esse é o único requisito para nos tornarmos santos: seguir o chamado imediato do Senhor. E também é o único requisito para nos tornarmos ouvintes experientes. Cada vez que ouço a voz e obedeço, aprimoro minha audição espiritual, e na próxima vez a voz soará ainda mais clara.


			“E eu lhes dou a vida eterna.” Sim, a verdadeira vida é encontrada no caminho da obediência atenta. Cada faculdade e função do meu ser será vitalizada quando eu seguir o Senhor da vida e da glória. “Em Cristo, todos serão vivificados.”


			Meu Salvador, concede­-me um ouvido atento! Dá­-me um coração obediente.


		




		

			18 de Janeiro
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			Falsos pastores


			Ezequiel 34:1­-10


			“Acaso os pastores não deveriam cuidar do rebanho?” Esta palavra do Senhor me apresenta os traços pouco amáveis dos falsos pastores.


			Eles são egoístas. “Apascentam a si mesmos, mas não apascentam o rebanho.” Eles abraçam a religião pelo que podem obter dela! Seu ministério não é um serviço santo, mas, sim, uma ambição carnal. Usam a fé para ganhar, e não para dar; para se exaltar, e não para se sacrificar. É o egoísmo disfarçado de santidade, o ladrão vestido como pastor.


			Por isso, os falsos pastores são desprovidos de compaixão. “A fraca não fortalecestes, a doente não curastes.” O egoísmo sempre leva à insensibilidade. A humanidade é cultivada pelo sacrifício. Nossa capacidade de sentir compaixão se mantém refinada por atos de bondade e coragem. Mas, se negligenciarmos tais atos, nossos sentimentos se tornam ásperos, e deixamos de ouvir o clamor do próximo em sua dor e necessidade.


			E onde não há compaixão, não há busca. “As minhas ovelhas se espalharam… e ninguém as procurou.” Como podemos buscar aquilo que nunca sentimos falta? Como podemos salvar os perdidos se não percebemos que estão perdidos? Nosso Senhor veio com alma angustiada para “buscar o que estava perdido”, e eu só poderei participar dessa busca se compartilhar a mesma angústia.


		




		

			19 de Janeiro
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			A ovelha perdida


			Ezequiel 34:11­-19


			Agora, mais uma vez, sou chamado a contemplar os ministérios graciosos do Bom Pastor.


			O Bom Pastor busca Suas ovelhas perdidas “em todas as terras para onde foram espalhadas”. Ele entra nos desertos da frieza espiritual, do orgulho destrutivo e do pecado desolador, procurando “por toda parte” Suas ovelhas tolas. E nenhum lugar deixa de ser visitado pelo Grande Buscador! Cada vale perigoso, onde uma ovelha pode se perder, conhece as pegadas do Pastor. Ele conhece meu país distante, e Ele está me procurando!


			E o Bom Pastor traz Suas ovelhas errantes de volta para casa. “Eu as trarei de volta à sua terra.” Voltamos da terra do orgulho para o lar da humildade, da indiferença fria para a simpatia amorosa, da esterilidade do pecado para a beleza da santidade. Retornamos à terra de lírios de Deus, ao reino de luz e paz eternas.


			E que alimento abundante o Bom Pastor prepara para Suas ovelhas ao voltarem para casa! “Eu as alimentarei em pastos verdejantes.” Nossas forças desperdiçadas serão renovadas e fortalecidas pela nutrição da graça. O amor será tanto o anfitrião quanto o alimento! “Ele satisfará a tua boca com coisas boas.”


		




		

			20 de janeiro
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			O fim da besta


			Ezequiel 34:23­-31


			Quando o Bom Pastor cuida do Seu rebanho, “as feras desaparecerão da terra”. Todas as paixões bestiais serão destruídas. Os belos jardins da nossa alma não serão mais devastados pelo orgulho sedutor, pelo apetite desenfreado ou pela luxúria voraz. “Pisarás o leão e a cobra; calcarás aos pés o leãozinho e a serpente.”


			E as forças da natureza estarão em cooperação harmoniosa. “Farei cair a chuva no tempo certo.” Teremos aliados místicos no céu e no campo. A natureza se alinha com quem se alinha com Deus. Nosso próprio jardim torna­-se nosso auxiliar quando cultivamos os frutos do Espírito. Os céus nos sorriem quando estamos “marchando para Sião formosa”. Mas, quando estamos contra o Senhor, todas as forças parecem se voltar contra nós. “As estrelas em seu curso lutaram contra Sísera.”


			E teremos a alegre certeza da companhia de Deus. “Saberão que eu, o Senhor seu Deus, estou com eles.” E, nessa certeza preciosa, encontramos todos os outros tesouros! Se tivermos essa convicção, caminharemos como reis e rainhas!


		




		

			21 de Janeiro
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			O valor de uma alma


			Mateus 18:7­-14


			Que valor infinito o Senhor atribui a uma única alma! “E se uma delas se desgarrar?” Eu poderia pensar que Ele jamais sentiria falta de apenas uma! Mas o pastor oriental afirma que, em meio ao seu vasto rebanho, ele percebe a ausência de um único rosto. Um rosto está faltando, como se uma criança estivesse ausente do círculo familiar. Quando uma alma se perde no país distante, abre­-se uma lacuna terrível na casa do Pai! O teu lugar está vazio? E o meu?


			E veja a dor da busca do Pastor. “Ele vai às montanhas à procura!” O pastor oriental enfrenta tempestades, ravinas rochosas e espinheiros que rasgam suas mãos e pés para encontrar sua ovelha. E o meu Senhor me buscou entre pedras e espinhos, na escuridão do Getsêmani e nas desolações terríveis do Calvário.


			E o Pastor encontrou Sua ovelha, e Ele retorna pelas colinas cantando o hino do triunfo da graça:


			“E das montanhas, rasgadas pelo trovão,


			E do despenhadeiro rochoso,


			Um clamor subiu às portas do céu:


			‘Regozijai­-vos! Encontrei minha ovelha!’


			E os anjos ecoam ao redor do trono:


			‘Regozijai­-vos! Pois o Senhor trouxe de volta os Seus!’.”


		




		

			22 de Janeiro
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			Meu próprio pastor


			Salmo 23


			Como podemos tocar neste salmo sem machucá­-lo? Ele é delicado como “uma violeta junto a uma pedra coberta de musgo!” Explicá­-lo parece quase uma impertinência, pois sua graça é tão simples e encantadora.


			Há o ministério do descanso. “Ele me faz repousar em verdes pastos.” O Bom Pastor sabe quando minha alma precisa de relaxamento. Ele não me permitirá viver sempre sob tensão. Até mesmo o arco do melhor violino precisa, às vezes, ter suas cordas afrouxadas. E, assim, o meu Senhor me concede descanso.


			E há a disciplina da mudança. “Guia­-me pelas veredas da justiça.” Esses caminhos desconhecidos da vida, essas estradas que nos levam a circunstâncias inesperadas e ambientes diferentes! Mas a disciplina da mudança existe para nos conduzir a novos pastos, onde encontraremos alimento fresco para nossa alma. “Porque não têm mudanças, não temem a Deus.”


			E há “o vale da sombra da morte”, frio e sombrio! Mas o que importa? Ele está lá! “Não temerei mal algum.” O que importa se não vejo os pastos verdes? “Tua vara e Teu cajado me consolam!” O Senhor, que me guia, cuidará do meu sustento. “Preparas uma mesa perante mim, na presença dos meus inimigos.” E, assim, tenho um banquete tranquilo enquanto meus adversários apenas observam!


		




		

			23 de Janeiro
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			A mão do que oferece


			Gênesis 4:3­-15


			Caim e Abel trouxeram ofertas ao Senhor, mas uma foi aceita e a outra rejeitada. O valor do presente não está no que é dado, mas naquele que oferece. Deus não olha para a oferta em si, mas para a mão que a traz. “As vossas mãos estão cheias de sangue!” “As vossas mãos estão impuras!” O Senhor exige “mãos limpas”. Ele não aceitará nossas demonstrações de reverência se houver impureza por trás delas. Se houver iniquidade, nossas palavras educadas serão rejeitadas. O brilho do linho mais fino se torna uma ofensa se a sujeira puder ser vista através dele! Quem aceitaria um alimento servido por mãos sujas? “Sede puros, vós que carregais os vasos do Senhor!”


			Toda oferta é bem­-vinda ao Senhor quando é apresentada com mãos limpas. Seja uma moedinha, um copo de água fria, nosso trabalho diário ou os primeiros frutos do campo, tudo recebe a bênção de Deus se as mãos que o trazem forem puras. O mesmo se aplica a tudo o que oferecemos ao Senhor. Um cântico de louvor faz doce melodia aos ouvidos de Deus se vier de lábios puros. Como diz Tomás de Kempis, a pureza é a asa que carrega tudo até a presença do Pai.


		




		

			24 de Janeiro
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			A voz dos mortos


			Hebreus 11:1­-6


			Com que voz falaremos quando estivermos mortos? O que as pessoas ouvirão quando pensarem em nós? Que parte de nós continuará viva, trazendo alegria ou conflito à memória dos outros?


			O que há de maior em nós é o que continua falando. Para alguns, será sua riqueza; para outros, sua bondade. Alguns continuam falando por meio de sua crueldade; outros, por meio de sua doçura. Caim ainda fala em sua paixão ciumenta; Abel fala em sua fé. Dorcas fala por suas “boas obras e esmolas”. Judas Iscariotes fala em sua traição. Sim, algo em nós seguirá falando. O que será?


			Mas esses maiores traços de nosso caráter não apenas ecoam na lembrança, eles continuam como forças vivas na sociedade. Nossa fé não é sepultada com nossos ossos, nem nosso egoísmo ou orgulho. Nosso caráter não morre quando nosso coração para de bater. “O mal que os homens fazem vive depois Deles”, e o bem também. Mas mais profundo que nossas ações, nossas disposições persistem e seguem influenciando os que vêm depois de nós. Por elas, mesmo mortos, ainda falamos, como aliados ou obstáculos para os peregrinos que lutam para encontrar Deus e o céu.


		




		

			25 de Janeiro
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			Primeiro, meu irmão!


			Mateus 5:17­-24


			“Primeiro, reconcilia­-te com teu irmão.” Devemos colocar as coisas mais importantes em primeiro lugar. Quando trazemos um presente ao Senhor, Ele olha para a mão que o oferece. Se essa mão estiver suja, o presente será rejeitado. “Lavai­-vos, purificai­-vos.” “Primeiro, reconcilia­-te com teu irmão, e, então, vem e apresenta tua oferta.”


			Isso explica por que certos presentes deslumbrantes são recusados, enquanto ofertas simples são recebidas com cânticos celestiais. É por isso que a moeda da viúva continua brilhando através dos séculos, a mão que a ofereceu estava santificada pelo sacrifício. Poderíamos dizer que, naquela palma, havia algo semelhante às mãos perfuradas do Senhor. A oferta estava ligada à cruz.


			E isso também explica por que tantos cultos públicos são ofensivos ao Senhor. Viemos à igreja, mas deixamos para trás amizades quebradas. Algo sagrado foi partido no caminho. Alguém foi injustiçado, e Deus não tocará nossa oferta. “Deixa tua oferta ali… Primeiro, reconcilia­-te com teu irmão.”


		




		

			26 de Janeiro
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			O fogo da inveja


			Tiago 3:13­-18


			“Onde há inveja e espírito faccioso, aí há confusão e toda obra má!” No poema “Comus”, de Milton, há uma poção capaz de perverter todos os sentidos de quem a bebe. Quem a toma não percebe mais a verdade. A visão, a audição e o paladar são enganados, e a vítima não tem consciência do caos ao seu redor. Essa bebida mortal cria uma confusão ilusória.


			A inveja age da mesma forma quando é bebida pelo espírito. Ela deturpa cada senso moral e espiritual. Quem é dominado por ela fica pior que cego. Ele olha para o erro e o chama de verdade. Vê a desordem e pensa que é ordem. A inveja é daltônica. Como o ciúme, de quem é parente próximo, nunca enxerga nada em sua verdadeira cor.


			Nenhum de nós pode extinguir sozinho o fogo impuro da inveja. Só Deus pode apagá­-lo! Ela é como um incêndio em uma pradaria, uma vez acesa, foge ao nosso controle. Mas a frescura de Deus é mais forte que o nosso calor febril. Suas águas não apenas apagam, elas transformam. Ele converte o coração contaminado e muda a inveja em boa vontade. Ele torna doce o amargo poço. Ele dá ordem ao caos. Ele troca as cinzas pela beleza. E onde antes víamos um inimigo, passamos a ver um amigo.


		




		

			27 de Janeiro
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			A confissão do pecado


			Salmo 51:1­-12


			“Eu reconheço as minhas transgressões, e o meu pecado está sempre diante de mim.” O pecado não confessado bloqueia as energias da graça. A confissão abre a alma para as águas abundantes da vida. Abrimos a porta para Deus assim que reconhecemos nosso pecado. A culpa arrependida e confessada já está na “chama consumidora” do amor de Deus. ­Quando “confesso o meu pecado”, começo a entrar no conhecimento de “perdão, alegria e paz”. Mas, se eu escondo o meu pecado, também me escondo das “insondáveis riquezas de Cristo”. “Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos perdoar e nos purificar de toda injustiça.”


			Devo, então, praticar a confissão diária diante do Senhor. Quando conto a Deus minhas derrotas, estou no caminho da vitória restaurada. Satanás aperta suas correntes quando me convence a manter silêncio sobre meu pecado. Mas ele perde todo o seu poder assim que “derramo minha alma diante do Senhor”.


			Se eu cair, não devo adicionar ao meu pecado a culpa do silêncio. O pecado não confessado se multiplica como praga em seu esconderijo. Mas a alma que confessa é completamente lavada, e as sementes da iniquidade são arrancadas do coração.


		




		

			28 de Janeiro
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			Ira limpa e ira impura


			Efésios 4:25­-32


			“Toda ira seja tirada do meio de vós.” Mas, um pouco antes, o apóstolo também escreveu: “Irai­-vos, e não pequeis.”


			Minha capacidade de sentir ira não deve ser destruída, mas transformada e purificada. A ira pode ser como uma fogueira impura, mas também pode ser como “um mar de vidro misturado com fogo”. Ela pode ter mais fumaça do que luz, mais paixão egoísta do que propósito santo.


			Nossa ira revela nosso caráter. O que desperta nossa ira? As nossas feridas ou as feridas dos outros? Ela é incendiada por nossos caprichos ou por uma nobre indignação?


			A ira de Paulo foi despertada pela injustiça contra os outros. Sua chama não tinha impureza; era pura como o fogo do oxigênio. Essa é a ira que devemos cultivar. Não podemos produzi­-la por nós mesmos; precisamos buscar o batismo “com o Espírito Santo e com fogo”.
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			Vingança nobre


			Salmo 7:4


			“Eu livrei aquele que sem causa era meu inimigo.” Essa é a vingança mais nobre, e nesses momentos, Davi teve um conhecimento íntimo do espírito do Senhor. “Se teu inimigo tiver fome, dá­-lhe de comer!”


			Retribuir o bem com o mal é diabólico; é receber um favor e retribuí-lo com um golpe! Obter o dom da linguagem e usá­-lo para amaldiçoar o doador! Usar uma espada sagrada em uma guerra profana! Tudo isso reflete a natureza do maligno.


			Retribuir o mal com o mal é bestial. Sim, o cachorro morde de volta quando é mordido. O cão responde a um rosnado com outro, a um veneno com mais veneno. Se, quando sou ferido, “dou o troco na mesma moeda”, estou vivendo no nível dos animais.


			Retribuir o bem com o bem é humano. Quando retribuo bondade com bondade, quando envio presentes a quem me beneficia, estou vivendo como um verdadeiro homem, muito acima da selvageria.


			Retribuir o mal com o bem é divino. Sim, isso me eleva aos lugares celestiais em Cristo Jesus. Assim, tenho “a mente de Cristo”. Assim, trato os outros como o meu Salvador me tratou.
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			Artilharia irresistível


			Salmo 56


			“Quando clamo a Ti, então meus inimigos recuam.” Mas deve ser um clamor verdadeiro! Não pode ser uma recitação vazia, sem paixão, sem alma. Deve ser um clamor como o de alguém que se afoga! Um clamor que rasga o ar como uma flecha certeira.


			Um homem me disse certa vez: “Assalta os céus com clamores por mim!”. Esse é o tipo de oração que toma o Reino pela força.


			Quando um clamor rompe os céus, “meus inimigos recuam”. Uma artilharia invisível e irresistível começa a atacar as forças da escuridão, e seu poder desmorona. Sim, a oração de fé convoca aliados invisíveis para o campo de batalha! “Os montes estão cheios de cavalos e carruagens de fogo ao nosso redor!” E o inimigo foge!


			“Eu sei disso.” O salmista fala a partir da experiência. O milagre já aconteceu centenas de vezes. Quantas manhãs ele viu o inimigo marchando arrogante pelo campo, e ao cair da noite o Senhor já havia revertido a batalha!


			Bem­-aventurado é o homem que já experimentou as intervenções de Deus e agora pode encarar qualquer exército hostil com fé e confiança inabaláveis!
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			Sob Suas asas


			Salmo 57


			“Na sombra das Tuas asas encontrarei refúgio.” Existe algo mais ternamente gracioso do que essa figura de se esconder sob as asas de Deus? Ela fala de calor, proteção e descanso no coração do Pai. “Deixa­-me voar para Teu seio, ó Senhor!”


			E que asas fortes são essas! Sob essas asas, estou seguro mesmo contra os leões. Minhas paixões selvagens não me dominarão quando eu estiver escondido em Deus. Nem os ataques ferozes do diabo podem romper essa proteção poderosa!


			O menor dos pintinhos, “um destes pequeninos”, aninhado nesse abrigo suave e amoroso, estará perfeitamente seguro. “Nenhum de seus ossos será quebrado.”


			Não me surpreende que o salmista refugiado comece a cantar! “Cantarei e louvarei ao Senhor!” Muitas vezes, já ouvi os pintinhos escondidos sob as asas da mãe, e há um som peculiar que fazem, um ruído tranquilo, satisfeito, uma música de contentamento. “Cantarei a Ti… porque Tua misericórdia é grande.”
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			1º de Fevereiro
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			A Alma na Prisão


			Salmo 142


			“Livra a minha alma da prisão!” Eu também tenho minha casa de prisão, e somente o Senhor pode me libertar.


			Há a prisão do pecado. É um buraco escuro e sufocante, sem luz amiga nem ar da manhã, assombrado por figuras aterradoras, como se minhas iniquidades tivessem tomado forma em criaturas feias e repulsivas. Ninguém, senão o Senhor, pode me tirar de lá.


			Há também a prisão da tristeza. Às vezes, minhas dores me envolvem como frias paredes de confinamento, sem janelas nem portas. Parece que uma tristeza fluida pode se solidificar em um temperamento frio e duro, segurando-­-me em seu abraço gelado. E ninguém, senão o Senhor, pode me tirar de lá.


			E há ainda a prisão da morte. Forçosamente devo passar pelo portão da morte. Será ele um castelo de trevas, ou haverá outro portão através do qual eu emergirei para o doce e belo paraíso de Deus? Meu Mestre é o Senhor do caminho! E Ele me diz que a morte não será um castelo de cativeiro, mas apenas uma passagem pela qual entrarei no reino do dia eterno.
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			Como enfrentar uma crise


			Mateus 10:16­-28


			“Naquela mesma hora, vos será dado o que deveis dizer.” Portanto, não devo me preocupar com a crise que virá! “Deus nunca se adianta, mas também nunca se atrasa!” Quando o momento chegar, descobrirei que Ele já preparou todas as coisas.


			Quando a crise vier, Ele me ensinará como descansar. Saber descansar é um dom precioso, saber como estar calmo quando tudo ao redor parece tumultuado. Muitas vezes, ficamos ansiosos e inquietos sobre o futuro, e, assim, chegamos ao momento da crise já desgastados, incapazes de realizar o propósito de Deus.


			Quando a crise vier, Ele me mostrará o que fazer. As ordens só são dadas no dia marcado. Por que ficar aflito quanto ao que há dentro do envelope lacrado? “Basta saber que Ele sabe de tudo”, e, quando o sino tocar, os segredos serão revelados.


			E, quando a crise vier, Ele me ensinará o que dizer. Não preciso ensaiar respostas para quando a morte, a dor ou a perseguição chegarem. “Não temas, Ele te dirá.”
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			Transformando um coração duro


			Salmo 114


			“O Senhor transformou a rocha dura em fonte de águas.” Que contraste violento, pedra se tornando uma nascente! Mas isso acontece todos os dias.


			Homens que são “duros como pedra”, cujos corações são “como a mó de um moinho”, se transformam em fontes de ternura e compaixão. Graças deli­cadas e sublimes florescem em almas severas, e o espírito antes rígido se torna um jardim de amizades perfumadas.


			Foi isso que aconteceu com Zaqueu, quando sua pedra virou uma fonte. Foi isso que aconteceu com Mateus, quando o Senhor transformou seu coração frio em um manancial de vida.


			Ninguém está “perdido demais”. Nenhuma dureza está além do amor e da misericórdia de Deus. O poço da vida eterna pode jorrar até no deserto mais seco.


			Traga sua dureza ao Senhor. Traga seu deserto, sua falta de desejo, sua aridez espiritual ao Grande Restaurador, e o deserto se alegrará e florescerá como a rosa!
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			Firmeza Espiritual


			Isaías 43:1­-7


			“Quando passares pelas águas, elas não te submergirão.” Quando a senhora Booth, mãe do Exército de Salvação, estava morrendo, disse serenamente: “As águas estão subindo, mas eu não estou afundando”.


			Essa sempre havia sido sua declaração ao longo da vida. Outros tipos de enchentes além das águas da morte cercaram sua alma. Muitas vezes, os rios transbordaram, e os caminhos tornaram­-se profundos em aflição. Mas ela nunca afundou! O bom Senhor lhe concedeu leveza espiritual, e ela navegou sobre a tempestade! Essa é a promessa do Senhor: não que as águas das tribulações jamais se acumularão ao redor do crente, mas que ele nunca será submerso. Ele manterá sua cabeça acima das águas!


			Sim, a ele será concedida a graça da “elevação”. Ele nunca estará por baixo, mas sempre acima! É o precioso dom da flutuação espiritual, a alegria santificada, o poder da esperança cristã. Quando estamos em Cristo Jesus, as circunstâncias nunca serão nosso mestre.
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